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MM OO RR RR EE UU   JJ UU SS TT AA MM EE NN TT EE  

para que ela e outros muitos co-

mo ela pudéssemos ressuscitar, 

pois como disse Jo 12,24: “Se o 
grão de trigo não morre...”. Jesus 

era o grão de trigo, ela é o primei-

ro fruto. Por isso, mais que a res-
surreição de Jesus ,  a páscoa é 

a ressurreição de Maria Mada-

lena e de milhões de crentes até 

o dia de hoje. 

 
 

 

Conforme a primeira criação 

(Gn 2), própria da terra, da huma-
nidade antiga (Adão ) ,  nasceu 

ela, a mulher, a vida já concreta 
(Eva), como primeira pessoa da 

história. Nesta nova criação pas-

cal, que é a definitiva (como disse 

Paulo em 1Co 15, 20-21. 42-49), 

no horto onde lançaram / enterra-

ram a Jesus (como trigo inútil) 
nasce/ressuscita Madalena, pri-

meira crente cristã, como segue 

dizendo Jo 20, 11-18. 

Mais que a ressurreição de Je-
sus, este Evangelho conta a de 

Maria Madalena, pois mais que 

em si mesmo, Jesus ressuscita 

nos outros, naqueles por quem 

viveu, naqueles por quem morreu. 

Assim o compreendeu Madale-

na ,  que é uma pessoa individual, 

sendo, ao mesmo tempo, sinal de 

todas as mulheres que seguiram 

Jesus, de todos os ressuscitados, 

homens e mulheres. 

Ela continua sendo para a 

Igreja, com o Discípulo Amado 

(com quem pode se identificar) e 
com a Mãe de Jesus (com 

quem às vezes parece se confun-

dir), o sinal mais profundo da hu-
manidade pascal, isto é, da Igre-

ja  dos ressuscitados. 

Foi assim que a apresentou o 

Papa Francisco ,  ao chamá-la 

“aposto la aposto lorum” (22-

08-2017), apóstola dos apóstolos, 
de maneira que a Igreja, sendo 

apostólica (dos apóstolos) é 
“magdalenita”, ou seja, de Mada-

lena. Assim a recorda, esta se-

mana de Páscoa, como experiên-

cia e esperança de amor sobre a 

morte. 

INTRODUÇÃO 

Comecemos lendo o texto todo 

(Jo 20, 11-18) com cuidado, des-

tacando cada um de seus traços. 

Talvez já possamos distinguir, 

desde agora, dois aspectos em 

Maria:  

(a) Ela é a humanidade fracas-

sada por amor, ao final de todos 

os caminhos, perdida num jardim 

sem mais flor que a morte, cho-

rando pela ausência de seu ama-

do. Destacando alguns desses 

traços, as visões posteriores dos 

gnósticos dirão que é a humani-

dade numa pobre figura de mu-

lher prostituída, caída sobre o 

chão. 

http://www.ihuonline.unisinos.br/edicao/489
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https://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/559701-historia-e-lenda-da-apostola-dos-apostolos-artigo-de-vito-mancuso
https://www.ihu.unisinos.br/159-noticias/entrevistas/588439-pascoa-festa-da-alegria-do-triunfo-da-mensagem-de-jesus-sobre-o-destino-humano-entrevista-especial-com-leonardo-boff


3 

(b) Contudo, ela é ao mesmo 

tempo a mulher do novo amor. 

Não é simplesmente uma mulher 

caída, seduzida, condenada ao 

cativeiro, mas, ao contrário, re-

presenta a todas as mulheres e 

homens que buscam redenção de 

amor sobre a terra, aparecendo 

assim como princípio de nova 

humanidade. Todos somos nessa 
perspectiva Maria Madalena. Ela 

é nossa voz e figura da Páscoa. 

Sendo uma mulher derrotada e 

impotente, sobre o horto de uma 
vida que se torna sepultura, Ma-

ria é, ao mesmo tempo, uma 

mulher que tem e busca amor: 

sinal da humanidade que, ansian-

do ao Cristo, quer alcançar a re-

denção. Não fugiu como o restan-

te dos discípulos homens, mas, 

ao contrário, permanece diante da 

cruz, com outras mulheres (cf. Mc 

14, 27; 15, 40.47). Ela permane-

ce. 

Seu amor a Jesus é maior que 

a morte e por isso permanece, 

chora e deseja mais amor diante 

de um sepulcro vazio. Interpreta-

da assim, a Páscoa será uma 

resposta de Deus à busca de 

amor das mulheres e homens. 

Maria é sinal de uma humanida-

de que busca amor, que quer 

culminar seu noivado, ou seja, 

sua aliança e caminho de diálogo 

afetivo com o próprio Deus do 

céu, numa terra convertida em 

jardim de morte. 

O que faz? Busca apaixona-

damente seu amigo morto. Este é 

o paradoxo. Conforme as tradi-

ções espirituais elaboradas pelos 

gnósticos mais tarde, ela (a mu-

lher caída) deveria deseja encon-

trar apenas uma fonte espiritual 

de sabedoria, para receber assim 

a grande revelação de Deus. Só 

então pode ocorrer as bodas fi-

nais do homem celeste (Palavra 

superior) e a mulher caída (hu-

manidade que sofre condenada 

sobre o mundo). Pois bem, contra 

isso, ela procura sabedoria de 

amor, mas um amor concreto, 

inseparável do cadáver (da histó-

ria) de seu amigo morto. 

PRINCÍPIO DO TEXTO 

Este é o paradoxo: a Sabedoria e 

salvação de Deus parecem ter-se 

escondido num cadáver. Sobre o 

jardim do velho mundo enterraram 

Jesus. Maria o procura apaixona-

damente, pois o amor verdadeiro 

resulta inseparável do cadáver, da 

história, do amigo morto. Bem 

pensada, sua ação pode se cha-

mar uma loucura: 

“Maria tinha ficado fora, a cho-

rar junto ao túmulo. Enquanto 

ainda chorava, inclinou-se e olhou 

para dentro do túmulo. Viu então 

dois anjos vestidos de branco, 

sentados onde o corpo de Jesus 

tinha sido colocado, um na cabe-

ceira e outro nos pés. Eles disse-

ram: Mulher, por que choras? Ela 

respondeu: levaram o meu Se-

nhor e não sei onde o colocaram. 
Enquanto dizia isso, Maria virou-

se e viu Jesus de pé; mas não 

sabia que era Jesus. E Jesus 

perguntou: ‘Mulher, por que cho-

ras? Quem é que procuras?’ Ma-

ria pensou que fosse o jardineiro, 

https://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/577470-pascoa-o-tesouro-da-vida
https://www.ihu.unisinos.br/entrevistas/557752-maria-madalena-e-as-discipulas-de-jesus-protagonistas-que-resistem-a-um-apagamento-entrevista-especial-com-wanda-deifelt
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e disse: Se foi o senhor que levou 

Jesus, diga-me onde o colocou, e 

eu irei buscá-lo” (Jo 20, 11-15). 

Este é o início de uma conver-

sa prodigiosa, onde influem e 

culminam todos os motivos da 

história humana. Esta mulher não 

precisa de uma teoria da ilumina-

ção interior: quer um cadáver, 

busca o corpo de seu amigo as-

sassinado. Dessa forma, rompe 

os esquemas da gnose espiritua-

lizante. Não quer um mundo edifi-

cado sobre cadáveres que se 

ocultam. Não se responde com 

teorias ao mistério do amigo mor-

to. 

 
 

 

Sobre o jardim deste mundo, 

que no princípio pode ter sido 

apresentado como paraíso (cf. Gn 

2), parece que só pode florescer a 
árvore-da-morte. O novo Adão  

jardineiro seria no fundo um guar-

dião de cadáveres, um coveiro. 
Ela, Maria ,  parece aceitar esse 

destino, mas quer o cadáver do 

seu amigo morto. Não quer que o 

manipulem, não quer que o es-

condam. Alguns disseram que 

estava louca, mas está como os 

grandes amantes da história: co-

mo Joana, rainha de Castela, 

que seguia a chorar pelos cam-

pos, e seguindo em luto o cortejo 

do marido morto; como tantos 

homens e mulheres que recordam 

o seu amado e se fixam para 

sempre em atitude de pranto. 

Precisa do cadáver: não quer que 

o ocultem, que o escondam para 

que tudo continue como estava. 

UM MUNDO QUE OCULTA 

SEUS CADÁVERES 

Estamos num mundo que deseja 

esconder seus cadáveres... Enter-

rá-los, afastá-los, negá-los: que 

ninguém se recorde deles, que 

ninguém saiba que nós (os ricos, 

os favorecidos) vivemos sobre os 

cadáveres de milhares de milhões 

de “crucificados”, mortos e enter-

rados (sem que ninguém recorde 

seu cadáver). 

Precisamos esconder os cadá-

veres, lançar sobre eles mais 

terra, uma pedra maior, para as-

sim “lavar” nossas mãos e ficar 

tranquilos. Pois bem, contra isso, 

Madalena precisa chorar pelo 

amigo morto, manter a lembrança 

do seu cadáver. Este é um amor 

que dura, um amor que mantém a 

lembrança, que não quer esque-

cer os amigos mortos. 

Humanamente falando, o ges-
to de Madalena  parece uma 

loucura: não é permitido pegar um 

cadáver do sepulcro e o levar 

para casa ou colocá-lo na praça, 

para que todos vejam aquele que 

mataram. Não é possível manter 

dessa maneira a lembrança de 

um morto... A história dos vence-

dores avança sobre o esqueci-

mento dos assassinados (para os 

quais se pode erguer um belo 

sepulcro para os esquecer me-

https://www.ihu.unisinos.br/noticias/511871-o-que-maria-madalena-e-a-samaritana-ensinam-a-igreja
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lhor). 

Não é possível deter a morte, 

mas muitos desejaram isso, de 

diferentes maneiras, sempre para 

esquecer melhor, para tornar os 

mortos uma lembrança do nosso 

próprio poder. Nessa linha, os 

faraós do Egito e outros grandes 

magnatas da história desejaram 

guardar seu cadáver ou o cadáver 

de seus familiares em imensas 

pirâmides, para assim se mostrar 

superiores e se impor ao restante 

dos homens. Sobre o túmulo dos 

grandes heróis mortos são edifi-

cados impérios... 

Mas, esta mulher não deseja 

construir uma pirâmide, não tenta 

manter o controlo sobre os outros 

por meio da morte. Ela pretende 

algo mais simples e mais profun-

do: conservar o amor ao seu ami-

go morto, manter a memória de 

sua vida. Por isso, precisa de seu 

cadáver, para chorar por ele, para 

sentir o poder da morte e para 

continuar depois sua vida (a for-

ma de vida do morto). Não quer 

se impor sobre ninguém, basta-

lhe amar, mas precisa do sinal de 

seu amado morto, seu cadáver. 
Podemos dizer que Maria  es-

tá louca, mas louca de amor, lou-

ca em favor da vida. Só onde 

alguém ama Jesus, torna-se pos-

sível a experiência da páscoa. 

Certamente, Jesus estava vivo e 

verdadeiro no interior desta mu-

lher. Contudo, a verdade que ela 

tem e deseja guardar (um cadá-

ver) irá revelar-se como fonte e 

princípio da revelação muito mais 

profunda. Ela terá Jesus de outra 

maneira. 

DIÁLOGO DE AMOR, 

RESSURREIÇÃO 

Já se encontraram de algum mo-

do. O jardineiro perguntou, ela 

disse-lhe do seu amor, no jardim 

da morte, ao lado do túmulo va-

zio. Mas, o encontro verdadeiro 

começa quando o jardineiro, Se-

nhor do novo horto da Vida, toma 

a palavra e chama a mulher pelo 

seu nome: 

“– Jesus disse: Maria! 

– Ela virou-se e disse em he-

braico: Rabuni! (Mestre!). 

– Jesus disse: Não me toques, 

porque ainda não subi ao Pai. Vai 

dizer aos meus irmãos: ‘Subo 

para junto de meu Pai, que é o 

vosso Pai, do meu Deus, que é o 

vosso Deus. 

– Maria Madalena foi e anun-

ciou aos discípulos: ‘Eu vi o Se-

nhor e disse-me estas coisas!’” 

(Jo 20, 16-20). 

Maria procurava o amigo na 

morte, ou seja, no final de um 

caminho que havia começado no 

jardim do paraíso: não restava 

árvore da vida, só havia um tron-

co seco de morte. Buscava ali o 

amor de um morto, mas Jesus 

responde-lhe oferecendo a vida e 

o amor daquele que está vivo, 
chamando-a pelo seu nome: Ma-

ria .  Desta forma, no gesto da 

conversão pessoal, culminou a 

experiência da páscoa. 

Só quem escuta Jesus quando 

lhe chama de um modo pessoal 

sabe de verdade que existe vida, 

que há ressurreição. Tudo o resto 
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é pressuposto ou consequência. 

A ressurreição é no fundo encon-

tro pessoal de amor, descoberta 

de Jesus que se elevou da morte 

e que nos diz, chamando-nos de 

um modo íntimo, por nosso nome: 

‘vive, estou contigo, sê tu mes-

ma!’. 

PÁSCOA, UM ENCONTRO 

DE VIDA 

Isto é a páscoa: encontro com 

Jesus, encontro para a vida. Isso 

significa que não estamos conde-

nados a seguir cegamente um 

morto, procurar no jardim o nosso 
cadáver (como Maria o procurava 

antes). O verdadeiro amor suscita 

vida, transformando o jardim do 

cadáver num horto de graça que 

dura para sempre. Não se trata de 

negar o cadáver, mas, pelo con-

trário, de converter o cadáver num 

princípio de vida. Não se trata de 

ocultar o morto, para que os que 

matam continuem a triunfar, mas 

de viver a partir daquele que mor-

reu de amor, para vencer no amor 

os assassinos da história. 

Sigamos lendo o texto. Num 

gesto que se parece ao de Mt 28, 

10, Maria agarra-se aos pés de 
Jesus, num encontro afetuoso, 

onde se juntam adoração (lan-

çar-se aos pés), confiança (tocar) 

e amor profundo (acariciar). Ela 

pretende eternizar essa atitude. 

Permaneceria assim por toda a 

vida, em atitude de união profun-

da, em doação de corações. Nada 

procura já não precisa de mais 
nada, tem tudo o que quer. A 

páscoa é um encontro perma-

nente de união com o amado. 

Não tem medo. Por isso, Jesus 

não precisa a animar dizendo: 

‘não temas!’ (como noutras 

ocasiões: Mc 16,6; Mt 28, 20). 

Como mulher que encontrou sua 

felicidade, como pessoa que no 

final chegou à meta do caminho, 

Maria pode manter-se para sem-

pre nesse gesto de encontro com 
o seu amado. Este é o tempo da 

felicidade, dos olhos que se 

olham, das vozes que dialogam, 

das mãos que tocam. 

Na linha de algumas formula-

ções posteriores da gnose, pode-
ríamos afirmar que Maria come-

çou juntar-se com Jesus ressusci-

tado em noivado místico, intimis-

ta. Eles representam a humanida-

de inteira: são o diáde (ou casal) 

inicial que já simboliza a salvação 

da humanidade, no novo paraíso 

deste mundo, sobre o horto da 

morte convertido em manancial 

de vida. Esta perspectiva é boa, 

mas deve se completar, como 

agora indicamos. 

Paradoxalmente, veio Jesus, 

mostrou-se pessoalmente, lhe 

disse seu amor... É lógico que ela 

queira manter esse momento, 

manter-se em gesto de intimidade 

para sempre. Mas, Jesus respon-

de: ‘Não me toques!’. 

“NOLI ME TANGERE”,  

NÃO ME TOQUES. 

Parece que esta palavra significa: 

não me toques mais, não conti-

nues agarrar-me. Dessa maneira, 

destaca-se que há uma união 

neste mundo que não se pode 

https://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/580950-a-profunda-conexao-de-maria-madalena-com-jesus-nos-mostra-o-poder-do-amor
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fechar em si mesma. A experiên-

cia pascal é um princípio, uma 
promessa que não pode sepa-

rar-se do caminho de vida e da 

missão, ou seja, da tarefa ao 

serviço dos outros. 

Esta palavra, ‘não me toques!’, 

recorda a fragilidade do tempo, 

nos situa dentro do mistério de 

uma páscoa que não pode culmi-

nar sobre a terra. Não existe nes-

te mundo amor-perfeito, para 

sempre. Tudo o que aqui vivemos 

segue aberto para a morte. Por 

isso, o encontro com Jesus foi um 

sinal de esperança no caminho, 

não é ainda a realidade cumprida. 

Maria descobriu, por um breve 

momento, o grande mistério: en-

controu Jesus, encheu-se de sua 

vida pascal e da sua glória. Agora 

em diante, não será uma pecado-

ra: uma mulher caída, estéril, 

fracassada. A experiência pascal 

a tornou portadora do mistério de 

Deus (Jesus) para os homens. 

Ao lhe dizer ‘não me toques’, 

Jesus está diz a ela que deve se 

ocupar de tarefas importantes, de 

missões novas sobre o mundo. A 

páscoa não pode ser interpretada 

como experiência de escape, não 

é fuga para um nível interno, pu-

ramente espiritual, da existência. 
Jesus ressuscitado torna Maria  

missionária da sua páscoa e da 

graça de Deus diante dos ho-

mens. 

Conforme a visão anterior, re-

fletida em Mc 16, 1-8 e Mt 28, 1-

10, as mulheres da páscoa preci-

sam dizer aos discípulos que par-

tam logo para a Galileia, para lá 

se encontrar com Cristo. Pois 

bem, nossa passagem mostra 

uma experiência pascal nova. 

Maria é portadora de uma forma 

de missão distinta. Precisa procu-

rar os discípulos para lhes trans-

mitir a mensagem ou mistério 

mais profundo de Jesus: subo 

para junto do meu Pai e vosso 

Pai, meu Deus e vosso Deus! 

MARIA, MENSAGEIRA D A 

PÁSCOA 

Maria é, segundo isso, a primeira 

teóloga da páscoa: descobriu em 

sua vida o caminho de Jesus. 

Sabe que triunfou e sobe ao Pai e 

assim deve anunciar. A partir 

desta perspectiva, já se compre-

ende melhor o ‘não me toques!’. 

Ela é um sinal vivente da ausên-

cia presente de Jesus, por isso 

pode dizer que vive (ressuscitou) 

e que subiu ao mistério de Deus 

Pai. 

Entre o Jesus que num sentido 

a deixou (não me toques!) e os 

discípulos a quem deve procurar 

e evangelizar, na chave da pás-
coa, encontra-se Maria agora. 

Procurava um cadáver no horto, 

Jesus ofereceu-lhe uma missão e 

caminho apaixonante da vida. 

Agora, compreendemos que a 

páscoa é a ascensão final de 

Jesus, que percorreu seu cami-

nho sobre o mundo e o culmina 

no seio de Deus Pai. Mas, ao 

mesmo tempo, culmina seu cami-

nho de subida e plenitude recria-

dora, Jesus abre um caminho de 

seguimento para seus discípulos, 
partindo da mensagem de Maria. 

https://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/577223-maria-madalena-e-a-logica-do-reino
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Ela foi a primeira: tocou em 

Jesus por um momento sobre o 

mundo como, com algum sentido, 

todos os crentes lhe podem tocar 
ou descobrir. Mas, depois, Maria 

e os discípulos devem saber que 

Jesus já subiu ao Pai. Não se 

encontra à mão, de maneira ex-

terna, sobre o mundo. Por isso, 

não podem agarrarem-se para 

sempre, não a podem deter na 

nossa história. 

Aqui, também encontramos 

uma perspetiva pascal que é con-

trária àquela oferecida, naquele 

tempo, pela gnose espiritualizan-

te. O gnóstico é um homem que 

pensa que encontrou plenamente 

Jesus sobre a terra, por isso pode 

afirmar que culminou seu caminho 

e já não precisa andar mais. Pelo 

contrário, Maria Madalena desco-

briu que a páscoa é experiência 

de ascensão ao mais alto e de 

missão libertadora: é como uma 

luz, um toque de presença que 

nos torna capazes de entender, 

procurar e caminhar, depois, so-

bre o mundo. 

SUBIR COM JESUS, VOLTAR 
ÀS TAREFAS DA VIDA 

Só se pode experimentar Jesus 

quando se assume seu gesto de 

subida, ao descobrir que não po-

demos tocar-lhe ao modo antigo 

para sempre. Foi uma experiência 

breve, um consolo de amor sobre 

o horto. Em seguida, a própria 

Madalena que antes parecia louca 

precisa tornar-se missionária, 

dando testemunho daquele que 

foi visto e sentido, fazendo-se 

iniciadora de mistério para os 

próprios apóstolos. 

A páscoa de Jesus responde a 

algumas das nossas perguntas, 

abrindo-nos (ao mesmo tempo) 

ao mistério mais alto do Pai. Se 

só existe páscoa dentro da vida 

deste mundo é que não há pás-

coa. O triunfo de Jesus, que se 

expressou sobre o horto como 
encontro de amor com Maria, 

vem abrir-se depois como cami-

nho de ascensão ao Pai. 

Ela refugiou-se no horto do 

seu próprio pranto. Agora, precisa 

se dirigir aos discípulos, falar com 

eles, começando a realizar sobre 

a terra a grande experiência da 

transformação que nos conduz a 

Deus Pai. Dessa forma, a antes 

solitária se converte na mensagei-

ra de Deus sobre a terra. 

A experiência e palavra de 

Maria valem também para nós. 

Já não precisamos voltar a Gali-

leia. Não precisamos fechar-nos 

nas coisas deste mundo. Com 

Jesus que sobe ao Pai, unidos a 

Maria  Madalena ,  no centro da 

Igreja ,  devemos iniciar um ca-

minho de ascensão salvadora, 

que nos conduz de verdade até 

ao mistér io de Deus. Maria  

é a primeira a fazer esta experi-

ência pascal. 

XABIER PIKAZA,  
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